
Araguaçu

Tataíra

Marilândia

Novo
PlanaltoSão Miguel 

do Araguaia

RIO PI
AU

S

RIO AGUA FRIA

RIO TIUBA

RIO
 ES

CU
RO

RIOZINHO

RIBEIRAO CHATO

RIB
EIR

AO
 D

A M
AT

A

RIB
EIR

AO
 D

O 
ME

IO

CORREG
O RIFE

CORREGO DA AREIA CORREGO CIPO

CO
RR

EG
O 

CA
JU

EIR
O

CORREGO GAMELEIRA

CORREGO DA ANTA

RIBEIRAO ESCURO

09GAB25

09GAB20

09GAB19

09GAB1009GAB09

09GAB0809GAB07
09GAB0509GAB04

09GAB02

10 GAB 95

10 GAB 91

10 GAB 77

10 GAB 74

10 GAB 59

10 GAB 49

10 GAB 4310 GAB 40
10 GAB 33
10 GAB 32

10 GAB 28

10 GAB 24

10 GAB 20

10 GAB 104

10 GAB 100

600000

600000

625000

625000

650000

650000

85
50

00
0

85
50

00
0

85
75

00
0

85
75

00
0

0 6 123 Km

Mapa Lâminas Petrográficas



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB02 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica: Rocha de coloração creme, de granulometria fina a média, silicificada e foliada.  Apresenta 

certa curvatura na foliação. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Filossilicatos 44 1 a <1 

Quartzo 55 <1 

Opacos 1 --- 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. Trama marcada pela orientação de finas lamelas de filossicatos. Presença de estrutura do 

tipo Peixe de Mica. Micro dobras pitgmáticas com charneira rica em quartzo.  

Descrição Microscópica: 
 

Filossicatos: Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovitas, mineral 

incolor de hábito lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eye. Em alguns pontos a trama 

forma duas foliações, com forma de peixe de mica. 
 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, contatos entre grãos variando de retilíneos a sinuosos e extinção fracamente 

ondulante. Localizados entre os níveis de filossicatos orientados. Formação de cordões de quartzo. 
 

Opacos: Cristais subédricos em tons escuros. Em alguns pontos da lâmina ocorre sobrecrescido à foliação e em micro 

sigmoides.   
 

 

Interpretação e discussão: 

Duas foliações sendo a principal Sn, horizontal, é anterior a Sn+1, inclinada. Possível foliação milonítica. Pela imagem 

de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação aproximada N30E.  

Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um milonito pela porcentagem de 

matriz. 

 

A foliação S-C possui cinemática em sua grande maioria sinistral  

Classificação: Muscovita Quartzito Milonito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB02 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB04 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

 

Descrição Macroscópica: Rocha em tons escuros, granulometria média com destaque para lamelas de biotitas e prismas 

de hornblenda. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Biotita 28 1,5 

Quartzo 21 1 

Plagioclásio 30 2 

Hornblenda 15 1 

Feldspato potássico 5 2 

Apatita 1 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura mirmequítica restrita a alguns pontos. Associação íntima de quartzo e feldspato. 

Textura Pertítica, lamelas de plagioclásio exsolvidas em feldspato alcalino. Orientação muito incipiente de filossicatos.  

 

Descrição Microscópica: 
 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, bastante saussuritizados e com macla polissintética. Contato irregular 

entre grãos. 
 

Feldspato potássico: Exsolvidos, em forma de lamelas, nos cristais de plagioclásio.  

Biotita: Lamelas irregulares com pleocroísmo em tons marrons na posição de máxima reflexão. Extinção do tipo bird 

eye. 
 

Quartzo: Grãos anédricos, extinção ondulante e contatos variando de retilíneos a irregulares. Formação de subgrão. 
 

Hornblenda: Cristais subeuédricos pleocróicos, Prismáticos, variando entre os tons verde e marrom, clivagem basal 

característica com ângulos aproximados em 56 e 124 graus. 
 

Apatita: Mineral incolor,euédrico a subédrico, seção basal hexagonal inclusa em lamelas de biotita e grãos de quartzo. 

Sempre extinto a nicóis cruzados.  
 

Diagrama composicional: 

 
Classificação: Hornblenda Granodiorito 



 

 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB04 

 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB05 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

 

Descrição Macroscópica: Rocha de tonalidade escura, granulometria média com destaque para prismas de hornblenda 

orientados segundo a foliação. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Hornblenda 60 3,5 

Plagioclásio 35 1 

Quartzo 4 1 

Opacos 1 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura nematoblástica marcada pela orientação de prismas de Hornblenda. Os grãos de quartzo juntamente com os 

cristais de plagioclásio compõem textura típica de recristalização dinâmica em recuperação franca, formando cordões 

quartzo e grãos de quartzo-plagioclásio orientados em forte trama. 

Descrição Microscópica: 
 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, prismáticos em contatos irregulares, presença de macla carlbad e lei da 

albita. Em inúmeros cristais a morfologia da geminação está interrompida ou acunhada em forma de baioneta, que 

sugere alta temperatura e pressão dirigida. Os cristais anédricos, em sua grande maioria, possuem maior alongamento 

paralelo a foliação. 
 
 

Quartzo: Grãos anédricos pouco fraturados, em contatos irregulares, extinção ondulante com formação de subgrão e 

cordões de quartzo. 

  
 

Hornblenda: Cristais subédricos pleocróicos, Prismáticos, variando entre os tons verde e marrom, clivagem basal 

característica com ângulos aproximados em 56 e 124 graus. Inclusões de quartzo e plagioclásio com bordas 

arredondadas. 
 

 

Interpretação e discussão: 
 

A presente rocha foi coletada próximo a borda leste do graben de Água Bonita. Assim sendo, a região caracteriza-se por 

inúmeras falhas métricas e quilométricas de orientação principal N30E, identificadas em campo e em imagens de 

sensoriamento remoto, que separam o graben de Água Bonita do Complexo do Oeste de Goiás.  

 

Por não apresentar indicadores cinemáticos de cisalhamento simples, presumi-se que nesta porção predomina o 

cisalhamento puro. 

Classificação: Anfibolito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB05 

 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB07 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

 

Descrição Macroscópica:   Rocha de tonalidade marrom escura, granulometria média, destacam-se cristais de 

plagioclásio e prismas de hornblenda identificados a vista desarmada. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Hornblenda 60 2 

Plagioclásio 34 < 1 

Quartzo 5 < 1 

Opacos 1 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Provável presença de textura nematoblástica, porém não evidenciada devido à seção não ser perpendicular a foliação. 

Descrição Microscópica: 

Hornblenda: Cristais subédricos pleocróicos, Prismáticos, variando entre os tons verde e marrom, clivagem basal 

característica com ângulos aproximados em 56 e 124 graus. 

 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, em contatos irregulares, com formação de sericita nas bordas, presença de 

macla carlbad e lei da albita. Em inúmeros cristais a morfologia da geminação está interrompida ou acunhada. 

 

Quartzo: Cristais anédricos em contatos regulares, pouco fraturados, com extinção e formação de sub-grãos. Em alguns 

grãos encontram-se feições de recuperação estática, como a poligonização das bordas.   

 

Opacos: Aglomerados amorfos. 
 

Interpretação e discussão: 

A presente rocha foi coletada próximo a borda leste do graben de Água Bonita. Assim sendo, a região caracteriza-se por 

inúmeras falhas métricas e quilométricas de orientação principal N30E, identificadas em campo e em imagens de 

sensoriamento remoto, que separam o graben de Água Bonita do Complexo do Oeste de Goiás. 

Classificação: Hornblendito (Anfibolito) 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB07 

 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB08 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha em tons claros, granulometria fina a média e tênue foliação. Identifica-se facilmente 

trama marcada pela orientação de lamelas biotitas. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 61 1 

Biotita 20 1 

Plagioclásio 5 1 

Muscovita 13 1 

opacos 1 --- 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura lepidoblástica marcada pela orientação de lamelas de filossicatos. 

Descrição Microscópica: 

Biotita: Lamelas irregulares com pleocroísmo em tons marrons na posição de máxima reflexão. Extinção do tipo bird 

eye. 
 
 

Quartzo: Cristais anédricos em contatos regulares, pouco fraturados, com extinção ondulante e formação de sub-grãos. 

Em alguns pontos ocorre inicio de formação de cordões de quartzo. Trama faca a média. 
 
 

Muscovita: Lamelas transparentes e irregulares com cores azuis de interferência. 
 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos em contatos irregulares e com intensa saussuritização. Presença de macla 

polissintética mascarada pela alteração. Trama muito fraca. 

Interpretação e discussão: 

A presente rocha foi coletada próximo a borda leste do graben de Água Bonita. Assim sendo, a região caracteriza-se por 

inúmeras falhas métricas e quilométricas de orientação principal N30E, identificadas em campo e em imagens de 

sensoriamento remoto, que separam o graben de Água Bonita do Complexo do Oeste de Goiás. 

 

Indicadores cinemáticos não são identificados nesta lâmina.  

Classificação: Muscovita-Biotita Quartzito feldspático 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB08 

 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues   

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB09 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica: Rocha de coloração creme, silicificada, granulometria fina e foliação milimétrica. É comum a 

presença de planos de fratura. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 55 1 

Muscovita 45 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. Foliação marcada pela orientação de lamelas de filossicatos. Os grãos de quartzo estão 

estirados paralelos a essa direção principal. Esta foliação encontra-se arqueada e com possível presença de par S-C e C’. 

 

Descrição Microscópica: 
 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, pouco fraturados, em contatos retilíneos com adjacentes e extinção variando de 

reta a ondulante. Formação de cordões de quartzo estirados paralelamente a foliação.  

 

Filossilicatos: Lamelas incolores e irregulares que marcam a foliação. Separa níveis paralelos de quartzo estirado. 

Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovitas, mineral incolor de hábito 

lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eye. Em alguns pontos a trama forma duas foliações, 

dando forma a um peixe de mica. 

 

Interpretação e discussão: 

 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um milonito pela 

porcentagem de matriz. 

 

Apresenta no mínimo três foliações: S-C e C’ típicas de zonas de cisalhamento. 

Classificação: Muscovita Quartzito Milonito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB09 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB10 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica: Rocha em tons bege, granulometria fina a média, com clara foliação marcada por níveis de 

filossicatos. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Filossilicatos 44 0,5 

Quartzo 55 1 

Opacos 1 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. Trama marcada pela orientação dos minerais filossicatos. Grãos de quartzo estirados 

nesse mesmo sentido. Ocorrência de estruturas Peixes de Mica (Mica fish). 

Descrição Microscópica: 
 

Filossilicatos: Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovita, mineral 

incolor de hábito lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eye. Em alguns pontos a trama 

forma duas foliações, dando forma a um peixe de mica. 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, contatos entre grãos variando de retilíneos a sinuosos e extinção fracamente 

ondulante. Localizados entre os níveis de filossicatos orientados. Formação de cordões de quartzo. 

 

Opacos: Cristais euédricos a subédricos em tons cinza escuro. Ocorre também como filme (Fina camada) orientado 

segundo a foliação. 

Interpretação e discussão: 

 

Duas foliações sendo a principal Sn, horizontal, é anterior a Sn+1, inclinada. Possível foliação milonítica. Pela imagem 

de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação aproximada N30E. 

Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um milonito pela porcentagem de 

matriz e foliação milonítica. 

 

Além do par cisalhante S-C, localmente ocorre C’. Típico de zonas de cisalhamento.  

Classificação: Muscovita Quartzito Milonito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB10 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB19 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica: Rocha em tons escuros com cristais (possíveis plagioclásios)  intemperizados em tons claros 

e borda circular. Granulometria fina a média. Lamelas de muscovita são mais comuns nas porções mais externas. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Plagioclásio 35 2 

Quartzo 25 1 

Biotita 30 1 a 0,5 

Muscovita 10 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Foliação marcada pela orientação de filossicatos. Xistosidade e leve bandamento com formação de Auguen. 

Descrição Microscópica: 

Plagioclásio: Cristais variando de subédricos a anédricos em contatos sub-retilíneos com lamelas de biotita e quartzo 

recristalizados em sobra de pressão. Alguns cristais apresentam a característica macla polissintética mascarada por 

intensa saussuritização. Porfiroblasto de plagioclásio envelopado por lamelas de filossicatos formando textura auguen. 

 

Quartzo: Grãos anédricos, com algumas fraturas, límpidos, contatos retilíneos a irregulares e extinção variando de 

ondulante a reta com formação de subgrãos. Forte migração de borda de grão. 

 

Biotita:Lamelas irregulares, ripiforme, com pleocroísmo em tons marrons na posição de máxima reflexão. Extinção do 

tipo bird eye. 

 

Muscovita: Lamelas incolores, ripiforme, limites irregulares e planares, extinção paralela a clivagem, encontrada em 

contato com lamelas de biotita e cristais de plagioclásio. 

 

Interpretação e discussão: 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Este fato explica a deformação da rocha e a presença de sombra de pressão ao redor de cristais de 

plagioclásio. 

 

Formação de foliação S-C. 

Classificação: Muscovita-Quartzo-Biotita Xisto 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB19 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB20 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha com tons claros (quartzo e plagioclásio) e escuros (Lamelas de biotita), Levemente 

bandado e granulometria média. Trama marcada pela orientação de lamelas de biotita e minerais claros estirados.  

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 20 2 a 1 

Bitotita 25 2,5 – 0,5 

Plagioclásio 35 4 – 0,5 

Muscovita 5 1 

Epidoto 5 1 a 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura lepidoblástica marcada pela orientação de lamelas de biotita e muscovita. Encontra-se arqueada em alguns 

pontos com cristais na região de charneira. 

Descrição Microscópica: 

 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, com intensa alteração para sericita nas bordas e no interior, causando o 

mascaramento da macla polissintética. Encontra-se em contato biotitas e grãos de quartzo cominuídos. Próximo e entre 

os níveis de biotita os cristais estão estirados paralelos a foliação.  
 

Biotita:Lamelas irregulares, ripiforme, com pleocroísmo em tons marrons na posição de máxima reflexão. Extinção do 

tipo bird eyes. 
 

Muscovita: Lamelas incolores, ripiforme, limites irregulares e planares, extinção paralela a clivagem, encontrada em 

contato com lamelas de biotita e cristais de plagioclásio. 
 

Quartzo: Grãos anédricos, com algumas fraturas, límpidos, contatos retilíneos a irregulares e extinção variando de 

ondulante a reta com formação de subgrãos. Grãos cominuídos na borda de plagioclásios. 
 

Epidoto: Cristais em tons verdes, anédricos a subédricos, alto relevo, contatos retilíneos e irregulares, fraturado, 

extinção paralela a elongação e a direção de clivagem. 

 

Classificação:  Paragnaisse Tonalítico 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB20 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB21 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha em tons marrom claro, granulometria média, fracamente foliada. Destacam-se cristais 

de plagioclásio esbranquiçados e com bordas arredondadas; lamelas de muscovita e biotita. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 20 1 

Muscovita 10 1 

Feldspato 45 3,5 

Biotita 22 1,5 – 0,5 

Epidoto 2 0,5 

Opacos 1 --- 

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura mirmequítica restrita a alguns pontos. Associação íntima de quartzo e feldspato.  

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos, pouco fraturados, contatos retilíneos a irregulares e extinção variando de ondulante a reta 

com formação de subgrãos. 
 

Muscovita: Lamelas incolores de limites irregulares, extinção paralela a clivagem, encontrada em contato com lamelas 

de biotita e cristais de plagioclásio.   
 

Feldspato: Cristais anédricos a subédricos, com intensa alteração para sericita nas bordas, causando o mascaramento da 

macla polissintética. Encontra-se em contato muscovitas e biotitas além de grãos de quartzo cominuidos. Classificado 

como feldspato sódico pela macla característica e pela alteração, porém encontra-se em alguns grãos macla xadrez típica 

da microclina.   
 

Epidoto: Grãos incolores a levemente esverdeados, subédricos, com alto relevo e alta birrefringência. Em contato com 

lamelas de biotita e muscovita.      
 

Biotita: Lamelas irregulares com pleocroísmo em tons marrons na posição de máxima reflexão. Extinção do tipo bird 

eyes. 
 

Opacos: Agregados amorfos de coloração escura. 

 

 

Classificação: Muscovita – Quartzo – Biotita Xisto feldspático 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB21 

 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB25 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha de coloração marrom avermelhada e granulometria média.Verifica-se  a vista 

desarmada pequenos grãos de quartzo sacaroidal envoltos em matriz fina. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 98 0,8 a 0,1 

Óxidos e argilas 2 --- 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Orientação aleatória dos grãos. Grãos de quartzo sacarodais. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos incolores, límpidos, ovalados, pouco fraturados e em contatos côncavos e convexos com os adjacentes. 

Extinção predominantemente reta, porém em alguns grãos a extinção é levemente ondulante. A nicóis paralelos percebe-

se uma fina camada de óxido na borda desses grãos de quartzo. Alguns poucos grãos possuem arestas sub-retilineas.  

 

Matriz: Composta por grãos de quartzo, óxidos e argilas. 

Interpretação e discussão: Diagrama composicional: 

O fato de a presente amostra ser: matura (sem feldspato); 

formada por grãos em sua grande maioria com arestas 

côncavas e convexas; mal selecionados, nos indica que 

ou a fonte de sedimentos encontra-se relativamente 

distante ou a energia de transporte foi muito alta.  

 
Classificação: Quartzo - Arenito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 09GAB25 

 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10GAB07 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

 

Descrição Macroscópica: Rocha porosa de coloração branca, granulometria média, mineralogia matura, mal 

selecionada e com acamamento sedimentar centimétrico. Facilmente desagregado para areia. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 75 1,2 a < 0,5 

Muscovita 14 1 

Clorita 5 1 a 0,5 

Biotita 5 0,3 

Óxidos 1 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Estrutura sedimentar primária: Acamamento (S0) 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos, angulosos, em contatos retilíneos, límpidos, pouco fraturados, com extinção principalmente 

plana por vezes ondulante. 

 

Muscovita: Lamelas subédricas incolores, bem preservadas e em contato com grãos de quartzo. Distribui-se por toda 

rocha com tênue orientação. Ocupa região intergranular em contato com grãos de quartzo. 

 

Clorita: Lamelas subédricas esverdeadas, levemente pleocróicas, curvilíneas, intercalada com filmes de óxido. Ocorre 

de maneira restrita pelo corte em contato com lamelas de muscovita. 

 

Biotita: Lamelas castanhas, anédricas e restrita a pequenas porções do corte. Ocorre em contato com os outros 

filossicatos. 

 

Óxidos: Grãos anédricos a subédricos em forma de filmes, intercalado a filossicatos, ou em aglomerados. 

Interpretação e discussão: 
 

Por se tratar de rocha texturalmente imatura, grãos mal selecionados, angulosos e pouco esféricos, o protólito desta 

localiza-se, provavelmente, a pouca distância. 

Classificação: Quartzo Arenito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10GAB07 

 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10GAB10 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

 

Descrição Macroscópica: Rocha porosa de coloração branca, granulometria média, mineralogia matura, mal 

selecionada e com acamamento sedimentar centimétrico. Este litotipo é facilmente desagregado para areia. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 76 1,2 a < 0,5 

Muscovita 15 1 

Clorita 3 1,5 a 0,5 

Biotita 5 0,3 

Óxidos 1 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Estrutura sedimentar primária: Acamamento (S0) 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos, angulosos, em contatos retilíneos, límpidos, pouco fraturados, com extinção principalmente 

plana por vezes ondulante. 

 

Muscovita: Lamelas subédricas incolores, bem preservadas e em contato com grãos de quartzo. Distribui-se por toda 

rocha com tênue orientação. Ocupa região intergranular em contato com grãos de quartzo. 

 

Clorita: Lamelas subédricas esverdeadas, levemente pleocróicas, curvilíneas, intercalada a filmes de óxido. Ocorre de 

maneira restrita pelo corte em contato com lamelas de muscovita. 

 

Biotita: Lamelas castanhas, anédricas e restrita a pequenas porções do corte. Ocorre em contato com os outros 

filossicatos e intercalada a filmes de óxido. 

 

Óxidos: Grãos anédricos a subédricos em forma de filmes, intercalado a filossicatos, ou em aglomerados. 

 

Interpretação e discussão: 
 

Por se tratar de rocha texturalmente imatura, grãos mal selecionados, angulosos e pouco esféricos, o protólito desta 

localiza-se, provavelmente, a pouca distância. 

Classificação: Quartzo Arenito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10GAB10 

 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 24 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

 

Descrição Macroscópica: Rocha esverdeada, xistosa e crenulada. Grãos de quartzo estirado ocupam o plano da 

foliação. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 30 1 a 0,3 

Plagioclásio 7 0,5 

Biotita 15 1,5 a 0,5 

Muscovita 45 2 a 0,5 

Óxidos 3 1 a 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Estrutura xistosa penetrativa marcada pela orientação de minerais lamelares. Esta foliação encontra-se seccionada por 

clivagem de crenulação. 

Descrição Microscópica: 

Quartzo: Grãos anédricos, límpidos, pouco fraturados, em contatos irregulares; sinuosos e lobulados. Em porções 

muito restritas verificam-se contatos retilíneos tendendo a poligonização dos grãos. Extinção reta, porém com 

ocorrência de extinção ondulante e formação de subgrão. Ocupam faixas intercaladas a níveis ricos em biotita e 

muscovita. 

 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, prismáticos, tabulares, pouco fraturados, apresentam contatos planares e 

irregulares entre os grãos, maclas do tipo Lei da Albita. Ocupa níveis quartzosos, intercalados a foliação, ou 

acompanhando esta.  

 

Biotita: Lamelas castanho-esverdeadas, pleocróicas, subédricas e com extinção sarapintada (Bird Eyes). 

 

Muscovita: Lamelas subédricas incolores, bem preservadas e em contato com grãos de quartzo. Distribui-se por toda 

rocha com forte orientação. 

 

Óxidos: Cristais anédricos a subédricos disseminados pelo corte. Freqüentemente intercalados a lamelas de filossicatos 

concordante com a foliação.  

 

Interpretação e discussão: 

 

Classificação: Quartzo Muscovita xisto 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 24 

 

Unidade Litológica: Formação Xambioá 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 28 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha de coloração bege, intemperizada, granulometria média 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 99 1 a 1,5 

Óxido 1 --- 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Grãos de quartzo sem orientação preferencial. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos incolores, límpidos, ovalados, pouco fraturados e em contatos côncavos e convexos com os adjacentes. 

Extinção predominantemente reta, porém em alguns grãos a extinção é levemente ondulante. A nicóis paralelos percebe-

se uma fina camada de óxido na borda desses grãos de quartzo. Alguns poucos grãos possuem arestas sub-retilineas.  

 

Matriz: Composta por grãos de quartzo, óxidos e argilas. 

Interpretação e discussão: 
 

 

Classificação: Quartzo Arenito 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 28 

 

Unidade Litológica: Formação Água Bonita 

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 

 

  



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 32 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha interperizada, silicificada e foliada. Identificam-se grãos de quartzo estirados. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo   

Muscovita   

Plagioclásio   

Oxidos   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, contatos entre grãos variando de retilíneos a sinuosos e extinção fracamente 

ondulante. Localizados entre os níveis de filossicatos orientados. Formação de cordões de quartzo. 

 

Plagioclásio: Cristais anédricos, em contatos irregulares com outros grãos 

 

Filossilicatos: Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovitas, mineral 

incolor de hábito lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eyes. Em alguns pontos a trama 

forma duas foliações, dando forma a um peixe de mica. 

 

Óxidos: Finas películas de coloração escuras paralelas a foliação. 

 

Interpretação e discussão: 
 

Esta rocha, por apresentar foliação tectônica e minerais do grupo do plagioclásio estirados segundo esta, pode ter sido 

formada em uma zona de falha a uma profundidade superior a 20 km. 

Classificação: Muscovita Quartzito Milonito feldspático 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 32 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 33 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha esbranquiçada, foliada, de granulometria média a fina. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 90 1 a 0,3 

Filossilicatos 10 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, límpidos, pouco fraturados, estirados segundo a foliação, contatos entre grãos 

irregulares e sinuosos, extinção ondulante com migração de borda e formação de subgrão. Localizados entre os níveis de 

filossicatos. Formação de cordões de quartzo. 

 

 

Filossilicatos: Lamelas incolores, subédricas, orientadas segundo direção principal. Em sua grande maioria lamelas de 

muscovita. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eyes. Em alguns pontos a trama origina mais de 

uma foliação. 

Interpretação e discussão: 
 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um 

protomilonnito pela porcentagem de matriz (grãos de quartzo e opacos) entre 10-50%. 

Classificação: Muscovita Quartzito Protomilonito (Sibson,R.H. 1977. Fault rocks and faults mechanisms. J. Geol.Soc.London, 

133:191-213) 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 33 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 40 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha fanerítica de coloração cinza azulada, com porções claras, ricas em quartzo e 

plagioclásio, e escuras, marcadas por lamelas de biotita. 

  

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo  2,5 a 0,5 

Plagioclásio  2,5 a 0,5 

Biotita  1 a 0,2 

Muscovita  1 a 0,2 

Apatita  0,3 

Epidoto  0,3 

Zircão  ------ 

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Intercrescimento gráfico de lamelas de quartzo em plagioclásio. 

Descrição Microscópica: 

Quartzo: Grãos anédricos, límpidos, pouco fraturados, estirados, contatos irregulares; sinuosos e lobulados com os 

adjacentes, extinção principalmente ondulante e por faixas, com migração de borda e formação de subgrão. 
 

Plagioclásio: Cristais subédricos a anédricos, prismáticos,tabulares, apresentam contatos planares e irregulares entre os 

grãos, bordas cominuídas e maclas do tipo Lei da Albita. Destaca-se ainda sericitização dos grãos e intercrescimento 

com quartzo (mimerquita). Por vezes ocorre com inclusão de quartzo e biotita.   
 

Biotita: Lamelas castanho-esverdeadas, pleocróicas, subédricas, extinção sarapintada (Bird Eyes), contatos planares, 
 

Muscovita: Lamelas incolores, subédricas, contatos planares, 
 

Apatita: Cristais subédricos a anédricos, seção basal extinta a nicóis cruzados e por vezes hexagonal.  
 

Epidoto: Cristais anédricos, alto relevo 
 

Zircão: Incluso em lamelas de biotita configurando alôs pleocróico. 
 

Interpretação e discussão: 

 

Classificação: Biotita – Muscovita Paragnaisse 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 40 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 43 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha esbranquiçada, silicificada, granulação fina e tênue foliação. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 60 < 1  

Filossicatos 40 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, contatos entre grãos variando de retilíneos a sinuosos e extinção fracamente 

ondulante. Localizados entre os níveis de filossicatos orientados. Formação de cordões de quartzo. 

 

Filossilicatos: Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovitas, mineral 

incolor de hábito lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eyes.  

Interpretação e discussão: 
 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um 

protomilonnito pela porcentagem de matriz (grãos de quartzo e opacos) entre 10-50%. 

Classificação: Protomilonito (Sibson,R.H. 1977. Fault rocks and faults mechanisms. J. Geol.Soc.London, 133:191-213) 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 43 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 49 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha porosa de coloração branca, granulometria média, mineralogia matura, mal 

selecionada e com acamamento sedimentar centimétrico. Este litotipo é facilmente desagregado para areia. 

  

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 70 1,2 a < 0,5 

Muscovita 15 1 

Clorita 8 1 a 0,5 

Biotita 5 0,3 

Óxidos 2 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Estrutura sedimentar primária: Acamamento (S0) 

Descrição Microscópica: 

Quartzo: Grãos anédricos, angulosos, em contatos retilíneos, límpidos, pouco fraturados, com extinção principalmente 

plana por vezes ondulante. 

 

Muscovita: Lamelas subédricas incolores, bem preservadas e em contato com grãos de quartzo. Distribui-se por toda 

rocha com tênue orientação. Ocupa região intergranular em contato com grãos de quartzo. 

 

Clorita: Lamelas subédricas esverdeadas, levemente pleocróicas, curvilíneas, intercalada a filmes de óxido. Ocorre de 

maneira restrita pelo corte em contato com lamelas de muscovita. 

 

Biotita: Lamelas castanhas, anédricas e restrita a pequenas porções do corte. Ocorre em contato com os outros 

filossicatos e intercalada a filmes de óxido. 

 

Óxidos: Grãos anédricos a subédricos em forma de filmes, intercalado a filossicatos, ou em aglomerados. 

 

Interpretação e discussão: 
 

Por se tratar de rocha texturalmente imatura, grãos mal selecionados, angulosos e pouco esféricos, o protólito desta 

localiza-se, provavelmente, a pouca distância. 

Classificação:  



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 49 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 59 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha esbranquiçada, foliada, de granulometria média a fina 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 95 < 1 

Filossilicatos 5 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, contatos entre grãos variando de retilíneos a sinuosos e extinção fracamente 

ondulante. Localizados entre os níveis de filossicatos orientados. Formação de cordões de quartzo. 

 

Filossilicatos: Lamelas orientadas de minerais filossicatos. Em sua grande maioria lamelas de muscovitas, mineral 

incolor de hábito lamelar. Cores de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eyes. Em alguns pontos a trama 

forma duas foliações, dando forma a um peixe de mica. 

Interpretação e discussão: 
 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um 

protomilonnito pela porcentagem de matriz (grãos de quartzo e opacos) entre 10-50%. 

Classificação: Muscovita Quartzito Protomilonito (Sibson,R.H. 1977. Fault rocks and faults mechanisms. J. Geol.Soc.London, 

133:191-213) 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 59 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 74 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha composta por bandas claras, quartzo e plagioclásio, e escuras, muscovita e biotita. 

Granulometria média 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 28 1,5 a 0,5 

Plagioclásio 18 1,6 a 0,5 

Biotita 23 2 a 0,5 

Muscovita 30 2 a 0,5 

Opacos 1 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Bandamento gnássico com porções de textura granoblástica. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos, límpidos, pouco fraturados, em contatos irregulares e sinuosos, extinção principalmente 

ondulante e em faixas, apresenta migração de borda e formação de subgrão. 

 

Plagioclásio: Cristais anédricos, prismáticos, tabulares, apresentam contatos planares e irregulares entre os grãos, 

bordas cominuídas e maclas do tipo Lei da Albita. Destaca-se ainda sericitização dos grãos e intercrescimento com 

quartzo (mimerquita).   

 

Biotita: Lamelas castanho-esverdeadas, pleocróicas, subédricas, extinção sarapintada (Bird Eyes), contatos planares 

com adjacentes, 

 

Muscovita: Lamelas subédricas incolores, bem preservadas e em contato com grãos de quartzo. Distribui-se por toda 

rocha com tênue orientação. 

 

Opacos: 

 

Interpretação e discussão: 

 

Classificação: Biotita-Muscovita Paragnaisse 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 74 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 77 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica:  Rocha de coloração marrom, foliada com níveis quartzosos nos planos da foliação. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 90 1,5 a 0,3 

Filossilicatos 9 1,2 a 0,5 

opacos 1 1 a 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, pouco fraturados, em contatos irregulares; lobulados e retilíneos com adjacentes, 

extinção variando de reta a ondulante. Formação de cordões de quartzo deformados paralelamente a foliação principal. 

Nota-se que algumas porções tendem a poligonização dos grãos por meio de junção tríplice.  

 

Filossicatos: Lamelas incolores, subédricas, com tênue orientação. Em sua grande maioria lamelas de muscovita. Cores 

de interferência de 2º ordem e extinção do tipo Bird eyes. 

 

Opacos: Agregados disseminados pela lâmina. 

Interpretação e discussão: 
 

Pela imagem de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação 

aproximada N30E. Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um 

protomilonnito pela porcentagem de matriz (grãos de quartzo e opacos) entre 10-50%. 

Classificação:  Muscovita quartzito Protomilonito (Sibson,R.H. 1977. Fault rocks and faults mechanisms. J. Geol.Soc.London, 

133:191-213) 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 77 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 



 

 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 91 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha de coloração esverdeada, foliada, granulação fina e brilho sedoso. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Anfibólio  2,5 a 0,8 

Piroxênio  2 a 0,5 

Clorita  0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Orientação de prismas de anfibólio e lamelas de filossicatos. Xistosidade 

Descrição Microscópica: 

 

Anfibólio: Prismas incolores subédricos, tabulares, contatos retilíneos e irregulares com os adjacentes, freqüentemente 

fraturado, seção basal hexagonal com duas direções de clivagem de ..., cores de interferência de  

 

Piroxênio: Prismas incolores euédricos a subédricos, tabulares, contatos retilíneos e irregulares com os adjacentes, 

freqüentemente fraturado, seção basal hexagonal, cores de interferência de 

 

Clorita: Lamelas esverdeadas subédricas, fracamente pelocróica, em contatos retilíneos. 

Interpretação e discussão: 
 

 

Classificação: Hornblenda xisto 
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Amostra: 10 GAB 95 

Unidade Litológica: 

 

Descrição Macroscópica: Rocha de coloração creme, foliada, de granulometria fina a média. Evidente foliação 

deformacional. 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 52 1 

Muscovita 48 < 1 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Textura deformacional caracterizada por nítida foliação tectônica definida pelo estiramento dos minerais com diferentes 

intensidades de recristalização. 

Descrição Microscópica: 

 

Quartzo: Grãos anédricos de quartzo, pouco fraturados, em contatos retilíneos com adjacentes, extinção ondulante com 

migração de borda e formação de subgrão. Cordões de quartzo estirados paralelamente a foliação principal. Em algumas 

porções os cordões de quartzo encontram-se sinuosos. 

 

 

Muscovita: Lamelas incolores, subédricas a anédricas, que marcam as foliações. Separa níveis paralelos de quartzo 

estirado. 

Interpretação e discussão: 

 

Duas foliações sendo a principal Sn, horizontal, é anterior a Sn+1, inclinada. Possível foliação milonítica. Pela imagem 

de satélite constata-se que a presente amostra localiza-se em uma falha geológica de orientação aproximada N30E. 

Segundo a classificação para rochas Cataclásticas (Sibson,R.H. 1977) essa rocha é um protomilonnito pela porcentagem 

de matriz (grãos de quartzo e opacos) entre 10-50%. 

Classificação: Muscovita Quartzito Protomilonito (Sibson,R.H. 1977. Fault rocks and faults mechanisms. J. Geol.Soc.London, 

133:191-213) 



 

Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10 GAB 95 

 

Unidade Litológica:  

Fotomicrografia (N//) / (NX): 

 

 

 

 

 

 



Universidade de Brasília 

Instituto de Geociências 

 

Amostra: 10GAB104 

Unidade Litológica: Complexo Rio dos Mangues 

 

Descrição Macroscópica: Rocha mesocrática, equigranular de granulação média, levemente bandada com fácil 

identificação de quartzo, plagioclásio e biotita. 

 

Fotomacrografia: Microscopia: 

 

Mineral % Tamanho(mm) 

Quartzo 40 1,5 a 0,5 

Plagioclásio 28 2 a 0,5 

Microclínio 22 2 a 0,5 

Biotita 8 0,3 

Óxidos 2 0,5 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Texturas e estruturas: 

Intercrescimento de lamelas de quartzo em feldspato (mirmequita) e exsolução de plagioclásio em feldspato potássico. 

Descrição Microscópica: 
 

Quartzo: Grãos incolores, límpidos, pouco fraturados,estirados, em contatos irregulares;serrilhados e lobulados com 

adjacentes, extinção ondulante e em faixas, migração de borda e formação de subgrão.  
 

Plagioclásio: Cristais anédricos a subédricos, prismáticos, contatos planares e irregulares entre os grãos, bordas 

cominuídas e maclas do tipo Lei da Albita. Destaca-se ainda sericitização dos grãos e intercrescimento com quartzo 

(mimerquita).  
 

Microclínio: Cristais anédricos, contatos planares entre os grãos, que por vezes podem ser côncavo-convexos e 

irregulares. Possuem maclas xadrez e por vezes apresentam inclusão de plagioclásio. 
 

Biotita: Lamelas castanho-esverdeadas, pleocróicas, subédricas, extinção sarapintada 
 

Óxidos: Subédricos e agregados amorfos disseminados pela lâmina. Ocorre incluso ou em contato com grãos quartzo e 

lamelas de biotita. 

 

 

Diagrama Composicional 

 
Classificação: Ortognaisse Monzogranítico 
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